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O desgaste de materiais é um problema constantemente enfrentado pela indústria 

mecânica. Para solucionar ou ao menos amenizá-lo, revestimentos hardfacing, 

depositados por uma variedade de processos, são hoje considerados soluções eficazes 

para proteger os componentes contra este efeito deletério. Neste trabalho, foram 

analisados três revestimentos Colmonoy-5  depositados sobre tubos de aço AISI 4130 

por meio do processo de soldagem a plasma por arco transferido com alimentação de 

pó. Com esta finalidade, três tubos de AISI 4130 foram revestidos pela liga supracitada 

utilizando pós de três lotes distintos. Foram analisadas a diluição, a microestrutura, a 

microdureza  e dureza dos revestimentos. Utilizou-se a técnica de microscopia confocal 

para caracterização microestrutural. Embora tenham sido utilizados os mesmos 

parâmetros de soldagem, foram encontradas diferentes porcentagens de diluição nos 

revestimentos. Verificou-se que a microestrutura do revestimento consiste de dendritas 

de níquel-γ, uma região interdendrítica contendo diferentes constituintes, além de 

boretos e carbetos. Constatou-se que os pós com maiores teores de B, Cr e C resultam 

na formação de revestimentos com maior fração volumétrica de boretos e carbetos. 

Estas partículas influenciaram a microdureza e dureza do revestimento. No entanto, 

outras características microestruturais e também subestruturais ainda precisam ser 

estudadas, uma vez que o revestimento com menor fração volumétrica de carbetos e 

boretos apresentou maior dureza e microdureza.   
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